
MÊS DE JUNHO DEDICADO AO CORAÇÃO DE JESUS 

A devoção ao Sagrado Coração de Jesus existiu desde os pri-
meiros tempos da Igreja, quando se meditava sobre o lado e o 
Coração aberto de Jesus de onde jorrou sangue e água. Des-
te Coração nasceu a Igreja e por ele se abriram as portas do 
céu. Veneramos nela o próprio coração de Deus. No século 
XVII estabeleceu-se definitiva e especificamente a Devoção 
ao Sagrado Coração de Jesus, solicitada pelo próprio Jesus 
Cristo a Santa Margarida Maria Alacoque. 

“Eis o Coração que tanto amou os homens” 

 

As Doze Promessas do Sagrado Coração de Jesus ao 

Mundo 

1ª A minha bênção permanecerá sobre as casas em que se achar exposta e venerada a ima-
gem de meu Sagrado Coração. 

2ª Eu darei aos devotos do meu Coração todas as graças necessárias a seu estado. 

3ª Estabelecerei e conservarei a paz em suas famílias. 

4ª Eu os consolarei em todas as suas aflições. 

5ª Serei seu refúgio seguro na vida, e principalmente na hora da morte. 

6ª Lançarei bênçãos abundantes sobre todos os seus trabalhos e empreendimentos. 

7ª Os pecadores enc\ontrarão em meu Coração fonte inesgotável de misericórdias. 

8ª As almas tíbias se tornarão fervorosas pela prática dessa devoção. 

9ª As almas fervorosas subirão em pouco tempo a uma alta perfeição. 

10ª Darei aos sacerdotes que praticarem especialmente essa devoção o poder de tocar os cora-
ções mais empedernidos. 

11ª As pessoas que propagarem esta devoção terão os seus nomes inscritos para sempre no 
meu Coração. 
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PALAVRA DO PÁROCO 

 

FESTA DA PADROEIRA 
 
A comemoração paroquial 
de Nossa Senhora do Per-
pétuo Socorro Padroeira da 
nossa paroquia e nosso 
município de Itaquiraí co-
meçarão dia 27 de junho 
com celebração solene. Dia 

18 de junho e seguirão até o dia 26  – o dia de Nossa 
Senhora do Perpétuo Socorro, com uma extensa e 
diversificada programação de NOVENA, às 
19h00min.  Nossa novena este ano será realizada 
fazendo uma meditação extraída da exortação do 
“Evangelii Gaudium” ou em português “Alegria do 
Evangelho” no que se comenta sobre Maria. 
Como Maria é completa, como Nossa Mãe é sinôni-
ma de dedicação, afeto, compreensão e amor, mui-
to amor. Demonstrou que amar é muito fácil e que 
este amor transformou a vida de todos nós, pois Ela 
trouxe no ventre o nosso Senhor e cuidou dele, ela 
tudo transformou com seu amor, seu SIM.  
Se realmente nos salta quase imediatamente à a-
tenção o Sim de Nossa Senhora e se essa é das prin-
cipais coisas que temos de aprender com o seu e-
xemplo, tão importante é também o diálogo que se 
estabelece antes desta resposta: Nossa Senhora 
tem as suas dúvidas e incertezas que se materiali-
zam numa pergunta, o que, de certa forma, é ex-
pressão da própria caminhada de fé de todos os ho-
mens e mulheres. Só depois de ter as suas dúvidas 
esclarecidas é que Nossa Senhora dá o seu Sim. 
Mais do que sinal de confiança, fé e serviço, é sinal 
de responsabilidade numa resposta decisiva. 
E nós? Como é que olhamos para mais este exemplo 
que Nossa Senhora nos dá? Vivemos a nossa vida 
com responsabilidade? Suportamos os nossos Sim 
de forma concreta em decisões conscientes? Ou e-
quilibramo-los atrapalhada e apressadamente sobre 
impulsos momentâneos e esporádicos?  
Que possamos este mês rezar o diálogo que 
Deus continuamente tem com cada um de nós. Um 
diálogo que nos chama ao serviço e à entrega, mas 
que está sempre preparado para receber as nossas 
dúvidas e incertezas, desde que façam parte de um 
caminho responsável e sustentado rumo a cada um 
dos nossos Sim. 

MENSAGEM DO PAPA 

Papa diz que é 

preciso fazer dos 

pobres 

«protagonistas e 

beneficiários» 

Cidade do Vaticano, 

o Papa aborda o 

'desenvolvimento humano integral', numa audi-

ência com 300 elementos da Fundação 

'Centesimus Annus', no Vaticano. Na sua inter-

venção, Francisco frisou que "promover o de-

senvolvimento humano integral requer diálogo e 

envolvimento nas necessidades e aspirações 

das pessoas". O Papa argentino recordou tam-

bém aos presentes a importância de "escutar os 

pobres e responder a situações concretas". "Isto 

implica animar as comunidades e a suas rela-

ções com o mundo dos negócios; criar meios 

para unir recursos e pessoas, onde os pobres 

sejam protagonistas e beneficiários", sustentou. 

Os membros da Fundação 'Centesimus Annus' 

reuniram em Roma para abordar aquilo que con-

sideram como "as verdadeiras emergências pla-

netárias", nomeadamente ao nível da pobreza e 

das desigualdades sociais. "A vossa fundação 

oferece uma preciosa contribuição ao levar em 

conta as atividades comerciais e financeiras, à 

luz da rica tradição da Doutrina Social da Igreja 

e de uma busca inteligente de alternativas cons-

trutivas", apontou o Papa argentino. “Francisco 

destacou ainda o contributo daquele organismo 

para a afirmação de modelos de crescimento 

econômico centrados na dignidade, liberdade e 

criatividade, características constitutivas da pes-

soa humana”. Uma obra que permite contrariar 

uma lógica cultural que privilegia o 

"esbanjamento" de recursos e a propagação de 

"estilos de vida que ignoram os pobres e despre-

zam os frágeis". Que a Fundação tenha 

"coragem" para prosseguir a sua mis-

são, exortou o Papa, citando o lema daquele or-

ganismo para este ano: “a luta contra a pobreza 

exige uma compreensão melhor como fenôme-

no humano e não meramente econômico". Cria-

da por São João Paulo II em 1993, a Fundação 

‘Centesimus Annus’ é conduzida por um conse-

lho formado por nove leigos que reporta ao pre-

sidente da Administração do Patrimônio Apostó-

lico da Santa Sé (APSA), atualmente o cardeal 

Domenico Calcagno. 

     Papa Francisco 

http://br.radiovaticana.va/news/2017/05/20/centesimus_annus_inclus%C3%A3o_social_e_cultura_de_solidariedade/1313555


História de Nossa 
Senhora do Perpé-

tuo Socorro 

Nossa Senhora do 
Perpétuo Socorro é 
um título que os 
cristãos deram a 
Maria em homena-
gem e agradeci-
mento à sua aten-
ção constante e 
perpétua para com 
a humanidade. Per-

pétuo socorro quer dizer socorro eterno, socorro 
sempre. Sempre que precisar. Socorro de Mãe. A 
mãe nunca esquece o filho, nunca abandona os 

filhos. Assim é o Perpétuo Socorro de Maria. 

Um homem que ganhava a vida como comercian-
te roubou a imagem de Nossa Senhora do Per-
pétuo Socorro no século XV. Sua intenção era 
vendê-la em Roma. Durante a travessia do mar 
Mediterrâneo, uma violenta tempestade quase fez 
o navio naufragar. Após chegar em Roma, ele a-
doeceu. Arrependido, contou a um amigo sua his-
tória e pediu para que ele devolvesse o ícone  a 
uma Igreja para ser venerado pelos fiéis. 

A esposa desse amigo não quis devolvê-la, mas, 
após ficar viúva, Nossa Senhora apareceu a sua 
filha de seis anos e lhe disse para colocar o qua-
dro de Nossa Senhora do Perpétuo Socorro em 
uma Igreja, ou na Igreja de São João Latrão ou 
na de Santa Maria Maior. No dia 27 de março de 
1499 o ícone foi entronizado na Igreja de São Ma-
teus, ficando lá por mais de 300 anos. 

Oração a Nossa Senhora do Perpétuo Socorro 

Ó mãe do Perpétuo Socorro, nós vos suplicamos, 
com toda a força de nosso coração, amparar a 
cada um de nós em vosso colo materno, nos mo-
mentos de insegurança e sofrimento. Que o vosso 
olhar esteja sempre atento para não nos deixar 
cair em tentação. Que em vosso silêncio aprenda-
mos a aquietar nosso coração e fazer a vontade 
do Pai. Intercedei junto ao Pai pela paz no mundo 
e em nossas famílias. Abençoai todos os vossos 
filhos e filhas enfermos. Iluminai nossos governan-
tes e representantes, para que sejam sempre ser-
vidores do povo de Deus. 

Concedei-nos ainda muitas e santas vocações 
religiosas, sacerdotais e missionárias, para a mai-
or difusão do reino de filho Jesus Cristo. Enfim 
derramai nos corações de vossos filhos e filhas a 
Vossa Benção de amor e misericórdia. 

NOSSA PADROEIRA Sede sempre ESPAÇO SOCIAL 
Festas Juninas, Festas dos Santos Populares. 

Tradicionalmente, as Festas Juninas começam no dia 
12 de junho, véspera do dia de Santo Antônio e encer-
ram-se no dia 29 de junho, dia de São Pedro. Nos dias 
23 e 24 é celebrado o dia de São João. Esses são os três 
santos populares lembrados no mês de junho. A ori-
gem das Festas Juninas é pagã. Ainda antes da Idade 
Média as celebrações anunciavam o solstício de verão 
e de inverno e homenageavam os deuses da natureza 
e da fertilidade. A igreja acabou aderindo às festas a-
tribuindo-lhe o caráter religioso, uma vez que não 
conseguia acabar com a sua popularidade. Em Portu-
gal, em virtude da coincidência de datas, passou-se a 
comemorar o São João, chamando-lhe de festas joani-
nas. No Brasil, as festas juninas foram introduzidas 
pelos portugueses no período colonial e, desde então, 
a comemoração sofreu influências das culturas africa-
nas e indígenas e, por isso, possui características pe-
culiares em cada parte do Brasil. Em Portugal, a Festa 
de São João da cidade do Porto é muito famosa e atrai 
milhares de pessoas que, todos os anos, festejam nas 
ruas. As festas caipiras, como são também conhecidas, 
são típicas da região nordeste, onde a maior festa de 
São João do mundo acontece em Capina Grande, no 
Estado da Paraíba. O que não Pode Faltar na Festa é 
comidas e Bebidas. Os quitutes, como pipoca, paçoca, 
pé de moleque, canjica, cachorro-quente, pamonha, 
curau, bolo de milho, arroz-doce, pinhão, cuscuz, tapi-
oca ajudam a compor o ambiente do local da festa - o 
arraial - onde ficam as barraquinhas de comidas e be-
bidas típicas decoradas com bandeirinhas coloridas. 
As bebidas tradicionais são: vinho quente e quentão. 
Nas festas juninas ouve-se e dança-se forró. A quadri-
lha é, todavia, a dança típica da festa. Ela tem origem 
nas danças de salão na França e consiste numa bailada 
de casais caracterizados com vestimenta tipicamente 
caipira. Uma coreografia chamada de casamento caipi-
ra é feita em homenagem a Santo Antônio, o santo ca-
samenteiro. Os balões são tradicionais, embora atual-
mente existam restrições, por questões de segurança, 
para a sua soltura. Tradicionalmente, a soltura de ba-
lões indica o início das comemorações. A fogueira 
também faz parte do cenário da festa. De origem pagã, 
ela simboliza proteção contra os maus espíritos. A tra-
dição foi mantida pelos católicos, que dedicaram uma 
forma de fogueira diferente para cada santo: a quadra-
da é de Santo Antônio; a redonda de São João e a trian-
gular de São Pedro. Brincadeiras como a cadeia, pau 
de sebo, pescaria, correio-elegante, saltar a fogueira, 
argola, entre outros, não podem faltar, bem como as 
simpatias - que acabam carregando um pouco do tom 
de divertimento.  No dia 13 de junho algumas comun-
idades/ igrejas distribuem o “pãozinho de Santo Antô-
nio”, o qual, segundo é popularmente difundido, deve 
ser comido pelas mulheres que procuram marido. 
 
Fonte: https://www.todamateria.com.br/festas-juninas/ 

Dirceu e Vera 



 

ACAMPAMENTO SENTINELA 26 a 28 de MAIO 

Mais fotos, acesse o site: 
www.paroquiaitaquiraims.com.br 

SANTOS DO MÊS DE  
JUNHO 

 1. São Justino, Santo Aníbal Maria di Fran-

cia, B. João Batista Scalabrini. 

 2. Santos Marcelino e Pedro, Santo Erasmo. 

 3. Santos Carlos Lwanga e 21 companhei-

ros mártires. 

 4. Santa Clotilde, São Francisco Caracciolo. 

 5. São Bonifácio, Bispo e Mártir. 

 6. São Norberto, São Marcelino Champag-

nat, São Gerardo Tintori. 

 7. Santo Antônio Maria Gianelli. 

 8. Santo Efrém, São Medardo, Bem-

aventurado Pacífico de Cerano 

 9. José de Anchieta Bem-aventurado, Ana 

Maria Taigi Bem-aventurada. 

 10. Santa Olívia, Eduardo Poppe Bem-

aventurado, B. João Dominici 

 11. São Barnabé, Apóstolo, Santa Paula 

Frassinetti. 

 12. São Onofre, São Bernardo de Menton, 

São João de Sahagun, São Gaspar Bertoni. 

 13. Santo Antônio de Pádua, Santo Ávito , 

B. Inácio Maloyan 

 14. Santo Eliseu, Profeta, Iolanda da Polônia 

Bem-aventurada. 

 15. São Vito, Mártir, Albertina Berkenbrock 

Bem-aventurada. 

 16. Santos Julita e Ciro 

 17. São Ranieri de Pisa. 

 18. São Gregório João Barbarigo. 

 19. São Romualdo, Santa Juliana Falconieri, 
Santos Gervásio e Protásio, Santa Ema de 

Gurk 

 20. Santo Adalberto de Magdeburgo, Marga-

rida Ebner Bem-aventurada. 

 21. São Luís Gonzaga. 

 22. São João Fisher. São Tomás More, S. 

Albano, São Paulino de Nola. 

 23. São José Cafasso, 

 24. Natividade de São João Batista. 

 25. São Próspero de Aquitânia, São Guilher-

me, São Máximo de Turim. 

 26. São Pelágio, São José Maria Robles 
Hurtado, São João e São Paulo, São Vigílio, 
S. Josemaria Escrivá de Balaguer, S. Sigis-

mundo Gorazdowski 

 27. São Cirilo de Alexandria. 

 28. Santa Vicência Gerosa, Santo Irineu de 

Lyon, Santo Atílio. 

FORMAÇÃO DA PASCOM 

HOMENAGEM AO DIA DAS MÃES 

HOMENAGEM AOS COROINHAS E  AOS ACÓLITOS 


